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O Clima Planetário Está Mudando 

Entender o comportamento do clima global continua sendo um grandEntender o comportamento do clima global continua sendo um grande desafio para e desafio para 
cientistas e ambientalistas. A histcientistas e ambientalistas. A históória do planeta mostra que as alteraria do planeta mostra que as alteraçõções climes climááticas, ticas, 
quando squando sãão bruscas, podem causar a extino bruscas, podem causar a extinçãção de espo de espéécies, como ocorreu hcies, como ocorreu háá cerca de 65 cerca de 65 
milhmilhõões de anos, quando segundo estudos cientes de anos, quando segundo estudos cientííficos, um asterficos, um asteróóide gigante teria colidido ide gigante teria colidido 
com a Terra, gerando tanta poeira ccom a Terra, gerando tanta poeira cóósmica que o mundo teria ficado no escuro e a smica que o mundo teria ficado no escuro e a 
temperatura catemperatura caíído bruscamente. Em conseqdo bruscamente. Em conseqüêüência disso, as plantas nncia disso, as plantas nãão puderam crescer e o puderam crescer e 
muitos animais, como os dinossauros, teriam sido extintos por famuitos animais, como os dinossauros, teriam sido extintos por falta de comida.lta de comida.

HHáá milmilêênios o homem sofre os caprichos do clima, mas foi se adaptando. nios o homem sofre os caprichos do clima, mas foi se adaptando. As sucessivas eras As sucessivas eras 
glaciais fizeram o ser humano migrar e aprender a viver em novosglaciais fizeram o ser humano migrar e aprender a viver em novos ambientes e desenvolver a ambientes e desenvolver a 
capacidade de inovar para melhorar as condicapacidade de inovar para melhorar as condiçõções de vida.es de vida.

Mas o progresso econMas o progresso econôômico e o crescimento populacional impulsionaram atividades que mico e o crescimento populacional impulsionaram atividades que 
causam alteracausam alteraçõções no meio ambiente. Atualmente, os poluentes lanes no meio ambiente. Atualmente, os poluentes lanççados na atmosfera pela ados na atmosfera pela 
indindúústria, pelos vestria, pelos veíículos e pela agropecuculos e pela agropecuáária estria estãão interferindo nos ciclos naturais do clima o interferindo nos ciclos naturais do clima 
global.global.



Efeito Estufa

As previsAs previsõões sobre o clima global ses sobre o clima global sãão motivos de polo motivos de polêêmica. Acirrammica. Acirram--se as negociase as negociaçõções em es em 
acordos internacionais, marcados por interesses econacordos internacionais, marcados por interesses econôômicos  e polmicos  e polííticos. Hticos. Háá, contudo, um , contudo, um 
consenso no mundo cientconsenso no mundo cientíífico: estfico: estáá ocorrendo o aquecimento global. Segundo o Painel  ocorrendo o aquecimento global. Segundo o Painel  
Intergovernamental  sobre MudanIntergovernamental  sobre Mudançça do Clima (IPCC, sigla em ingla do Clima (IPCC, sigla em inglêês), que res), que reúúne cerca de mil ne cerca de mil 
cientistas, a temperatura do planeta no scientistas, a temperatura do planeta no sééculo XX aumentou em mculo XX aumentou em méédia 0,6 dia 0,6 ººC, sendo a dC, sendo a déécada cada 
de 1999 a mais quente de toda a histde 1999 a mais quente de toda a históória. Atria. Atéé 2100, a Terra poder2100, a Terra poderáá esquentar atesquentar atéé 5,8 5,8 ººC, ou C, ou 
seja, dez vezes mais que o aumento do sseja, dez vezes mais que o aumento do sééculo XX.culo XX.

A elevaA elevaçãção da temperatura esto da temperatura estáá sendo causada pelo aumento dos gases que formam o efeito sendo causada pelo aumento dos gases que formam o efeito 
estufa, que estufa, que éé um fenum fenôômeno natural. A presenmeno natural. A presençça de carbono na atmosfera a de carbono na atmosfera éé essencial para essencial para 
garantir que a temperatura oscile dentro dos limites necessgarantir que a temperatura oscile dentro dos limites necessáários para a existrios para a existêência da vida na ncia da vida na 
Terra. A energia do sol, ao atingir a superfTerra. A energia do sol, ao atingir a superfíície do planeta, transformacie do planeta, transforma--se em calor e aquece o se em calor e aquece o 
ambiente. Uma parte desse calor, porambiente. Uma parte desse calor, poréém m éé refletida e volta para o esparefletida e volta para o espaçço. Mas o vapor o. Mas o vapor 
dd’á’água, o carbono e outros gases existentes na atmosfera formam umagua, o carbono e outros gases existentes na atmosfera formam uma redoma que bloqueia redoma que bloqueia 
e acaba retendo parte das radiae acaba retendo parte das radiaçõções solares refletidas pela superfes solares refletidas pela superfíície. Sem essa camada cie. Sem essa camada 
protetora, a temperatura mprotetora, a temperatura méédia do planeta seria de 19 dia do planeta seria de 19 ººC negativos. GraC negativos. Graçças ao efeito estufa, as ao efeito estufa, 
ela ela éé de 14 de 14 ººC positivos. C positivos. 



Efeito Estufa (Continuação)

O problema O problema éé que o dique o dióóxido de carbono (COxido de carbono (CO22), o metano (CH), o metano (CH44) e o ) e o óóxido nitroso (Nxido nitroso (N22O), O), 
lanlanççados pelo homem, estados pelo homem, estãão engrossando esse o engrossando esse ““cobertorcobertor””. A queima de petr. A queima de petróóleo carvleo carvãão e o e 
ggáás natural por inds natural por indúústrias, automstrias, automóóveis e usinas termoelveis e usinas termoeléétricas libera grande quantidade de tricas libera grande quantidade de 
didióóxido de carbono no ar. Somaxido de carbono no ar. Soma--se a isso a destruise a isso a destruiçãção das florestas, cujo carbono o das florestas, cujo carbono 
armazenado nas armazenado nas áárvores escapa para a atmosfera. Outras atividades, como a criarvores escapa para a atmosfera. Outras atividades, como a criaçãção de gado o de gado 
e o cultivo de arroz, emitem metano e e o cultivo de arroz, emitem metano e óóxido nitroso. Se as emissxido nitroso. Se as emissõões continuarem a aumentar, es continuarem a aumentar, 
éé quase certo que no squase certo que no sééculo XXI os nculo XXI os nííveis de diveis de dióóxido de carbono duplicarxido de carbono duplicarãão em relao em relaçãção a o a 
éépoca prpoca préé--industrial. Difindustrial. Difíícil prever como isso afetaria a vida no planeta, pois o clima glcil prever como isso afetaria a vida no planeta, pois o clima global obal éé
um sistema complexo. um sistema complexo. 
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Protocolo de Kyoto
O que O que éé??
ÉÉ um tratado com compromissos rum tratado com compromissos ríígidos para a redugidos para a reduçãção da emisso da emissãão dos gases que o dos gases que 
provocam o efeito estufa. Foi assinado em 1997, no Japprovocam o efeito estufa. Foi assinado em 1997, no Japãão.o.

O compromissoO compromisso
O Protocolo estabelece que os paO Protocolo estabelece que os paííses desenvolvidos, terses desenvolvidos, terãão a obrigao a obrigaçãção de reduzir a o de reduzir a 
quantidade de gases poluentes em, pelo menos, 5% atquantidade de gases poluentes em, pelo menos, 5% atéé 2012, em rela2012, em relaçãção aos no aos nííveis de 1990.veis de 1990.

Quando?Quando?
Os paOs paííses tses têêm que colocar em prm que colocar em práática o plano para reduzir os gases entre 2008 e 2012.tica o plano para reduzir os gases entre 2008 e 2012.

Como?Como?
A reduA reduçãção das emisso das emissõões deveres deveráá acontecer em vacontecer em váárias atividades econrias atividades econôômicas, dentro ou fora micas, dentro ou fora 
dos pados paííses signatses signatáários. O Protocolo estimula os parios. O Protocolo estimula os paííses a cooperarem entre si atravses a cooperarem entre si atravéés de s de 
algumas aalgumas açõções bes báásicas como:sicas como:
-- Limitar as emissLimitar as emissõões de metano no gerenciamento de reses de metano no gerenciamento de resííduos e dos sistemas duos e dos sistemas energenergééticos;ticos;
-- Reformar os setores de energia e Reformar os setores de energia e transportestransportes;;
-- Promover o uso de fontes energPromover o uso de fontes energééticas renovticas renovááveis;veis;
-- Eliminar mecanismos financeiros e de mercado inapropriados aos fEliminar mecanismos financeiros e de mercado inapropriados aos fins da Convenins da Convençãção;o;
-- Proteger florestas e outros sumidouros de carbono.Proteger florestas e outros sumidouros de carbono.



Protocolo de Kyoto

SituaSituaçãção atualo atual
O Protocolo foi endossado, passando pela UniO Protocolo foi endossado, passando pela Uniãão Europo Europééia. Os ministros dos 15 paia. Os ministros dos 15 paííses do ses do 
bloco concordaram em assumir como lei os termos do tratado sobrebloco concordaram em assumir como lei os termos do tratado sobre mudanmudançças climas climááticas, ticas, 
de 1997, mas nde 1997, mas nããoo chegaram a um acordo sobre o nchegaram a um acordo sobre o níível de emissvel de emissõões de cada paes de cada paíís. Em outubro de s. Em outubro de 
2004 a R2004 a Rúússia, que, sozinha responde por 17% das emissssia, que, sozinha responde por 17% das emissõões globais, assinou o Protocolo que estes globais, assinou o Protocolo que estáá
sendo votado pelo parlamento. Com a aprovasendo votado pelo parlamento. Com a aprovaçãção do governo russo, o Protocolo fica ratificado e o do governo russo, o Protocolo fica ratificado e 
entra definitivamente em vigor. entra definitivamente em vigor. 

Mais de 10 anos de pesquisas comprovamMais de 10 anos de pesquisas comprovam
No mundoNo mundo: a eleva: a elevaçãção da temperatura mo da temperatura méédia do planeta, nos prdia do planeta, nos próóximos 50 anos, serximos 50 anos, seráá de 1,5 a 3,5 de 1,5 a 3,5 
graus Celsius (atualmente a temperatura do planeta jgraus Celsius (atualmente a temperatura do planeta jáá éé 0,6 graus mais alta do que h0,6 graus mais alta do que háá 100anos).100anos).
AtAtéé 2100, o n2100, o níível dos oceanos deve subir de 15 a 95 centvel dos oceanos deve subir de 15 a 95 centíímetros, o que causarmetros, o que causaráá o alagamento de o alagamento de 
imensas extensimensas extensõões de terras baixas, em paes de terras baixas, em paííses como ses como BlangadeshBlangadesh, Holanda, China e , Holanda, China e ÍÍndia. ndia. 
ProvocarProvocaráá atatéé mesmo o desaparecimento de pequenas ilhas. Pamesmo o desaparecimento de pequenas ilhas. Paííses baixos, como a Holanda, terses baixos, como a Holanda, terãão o 
suas fontes de suas fontes de áágua doce comprometidas pela salinizagua doce comprometidas pela salinizaçãção.o.
ModificaModificaçõções nos padres nos padrõões de circulaes de circulaçãção das correntes maro das correntes maríítimas certamente ocasionartimas certamente ocasionarãão o 
mudanmudançças locais no clima de vas locais no clima de váárias regirias regiõões.es.



Protocolo de Kyoto

Mais de 10 anos de pesquisas comprovam (ContinuaMais de 10 anos de pesquisas comprovam (Continuaçãção)o)
FuracFuracõões e enchentes ocorreres e enchentes ocorrerãão com maior freqo com maior freqüêüência na Amncia na Améérica do Norte. Na rica do Norte. Na ÁÁsia, haversia, haveráá
mudanmudançças bruscas de temperatura nas regias bruscas de temperatura nas regiõões temperadas, tendo como conseqes temperadas, tendo como conseqüêüência ncia àà
diminuidiminuiçãção da extenso da extensãão de florestas e da vegetao de florestas e da vegetaçãção de tundra, alo de tundra, aléém do derretimento das geleiras m do derretimento das geleiras 
das montanhas. Na das montanhas. Na ÁÁfrica, o processo de desertificafrica, o processo de desertificaçãção, jo, jáá bastante adiantado, serbastante adiantado, seráá intensificado. intensificado. 
Na AmNa Améérica Latina, haverrica Latina, haveráá mais incmais incêêndios na Amazndios na Amazôônia, ondas de calor nas grandes cidades, nia, ondas de calor nas grandes cidades, 
secas e enchentes. A cobertura de neve no mundo jsecas e enchentes. A cobertura de neve no mundo jáá diminuiu 20% desde 1960. O diminuiu 20% desde 1960. O ÁÁrtico perdeu rtico perdeu 
6% de sua 6% de sua áárea entre 1978 a 96, sendo que a espessura de seu gelo caiu 40%,rea entre 1978 a 96, sendo que a espessura de seu gelo caiu 40%, privando os animais privando os animais 
nativos da canativos da caçça e de a e de ááreas de reprodureas de reproduçãção.o.

No BrasilNo Brasil -- A influA influêência que o aquecimento terncia que o aquecimento teráá sobre o Brasil afetarsobre o Brasil afetaráá toda a Terra. Entre outras toda a Terra. Entre outras 
conseqconseqüêüências, prevncias, prevêê--se uma forte reduse uma forte reduçãção do regime de chuvas na Amazo do regime de chuvas na Amazôônia, o que causarnia, o que causaráá
severas modificaseveras modificaçõções naquele ecossistema e no meio ambiente global. Sem es naquele ecossistema e no meio ambiente global. Sem áágua, gua, áárvores rvores 
morrermorrerãão, ficando a floresta Amazo, ficando a floresta Amazôônica mais propnica mais propíícia a inccia a incêêndio de grandes proporndio de grandes proporçõções. Uma es. Uma 
eventual extineventual extinçãção de parte significativa da floresta tero de parte significativa da floresta teráá um efeito de um efeito de retroalimentaretroalimentaçãçãoo positiva no positiva no 
aquecimento global, pois mais carbono seraquecimento global, pois mais carbono seráá liberado para a atmosfera (e menos serliberado para a atmosfera (e menos seráá retido). Vale retido). Vale 
lembrar que a Amazlembrar que a Amazôônia, sozinha, nia, sozinha, éé responsresponsáável por reter 55 bilhvel por reter 55 bilhõões de toneladas de carbono, o es de toneladas de carbono, o 
que representa 37% do total contido nas florestas tropicais do pque representa 37% do total contido nas florestas tropicais do planeta.laneta.



Protocolo de Kyoto

Mais de 10 anos de pesquisas comprovam (ContinuaMais de 10 anos de pesquisas comprovam (Continuaçãção)o)
Nos seres vivosNos seres vivos -- Nas regiNas regiõões mais quentes, calor significa maior incides mais quentes, calor significa maior incidêência de casos de ncia de casos de 
desidratadesidrataçãção, desnutrio, desnutriçãção e doeno e doençças respiratas respiratóórias. Serrias. Seráá mais fmais fáácil para o mosquito da malcil para o mosquito da maláária ria 
existente na existente na ÁÁfrica do Norte, atravessar o Mediterrfrica do Norte, atravessar o Mediterrââneo e contaminar os europeus, que nneo e contaminar os europeus, que nãão to têêm m 
resistresistêência ncia àà molmolééstia. Isso porque, para que ocorra a migrastia. Isso porque, para que ocorra a migraçãção dos mosquitos para o dos mosquitos para ááreas de reas de 
temperatura amena, basta um aumento de meio ou um ponto percentutemperatura amena, basta um aumento de meio ou um ponto percentual na temperatura mal na temperatura méédia da dia da 
terra. Se nterra. Se nãão houver uma estabilizao houver uma estabilizaçãção no no no níível de CO2 na atmosfera, vel de CO2 na atmosfera, éé previsto um incremento de previsto um incremento de 
290 milh290 milhõões no nes no núúmero de pessoas expostas ao risco da malmero de pessoas expostas ao risco da maláária ria falciparumfalciparum, a forma mais mortal da , a forma mais mortal da 
doendoençça. Seriam atingidas, principalmente, a China e a a. Seriam atingidas, principalmente, a China e a ÁÁsia.sia.

Fonte: Jornal do Brasil, O Estado de S. PauloFonte: Jornal do Brasil, O Estado de S. Paulo



Mercado de Carbono (Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo – MDL)
O MDL O MDL éé um dos instrumentos de flexibilizaum dos instrumentos de flexibilizaçãção estabelecidos pelo Protocolo de o estabelecidos pelo Protocolo de KyotoKyoto com o com o 
objetivo de facilitar o objetivo de facilitar o atingimentoatingimento das metas de redudas metas de reduçãção de emisso de emissãão de gases de efeito estufa o de gases de efeito estufa 
definidas para os padefinidas para os paííses que o ratificaram. Em sses que o ratificaram. Em sííntese, a proposta do MDL (descrita no Artigo 12 do ntese, a proposta do MDL (descrita no Artigo 12 do 
Protocolo) consiste em que cada tonelada de CO2 equivalenteProtocolo) consiste em que cada tonelada de CO2 equivalente11 (tCO2e) que deixar de ser emitida (tCO2e) que deixar de ser emitida 
ou for retirada da atmosfera por um paou for retirada da atmosfera por um paíís em desenvolvimento poders em desenvolvimento poderáá ser negociada no mercado ser negociada no mercado 
mundial, criando novo atrativo para a redumundial, criando novo atrativo para a reduçãção das emisso das emissõões globais.es globais.

O Protocolo determina que os paO Protocolo determina que os paííses desenvolvidos devem fixar suas metas para reduses desenvolvidos devem fixar suas metas para reduçãção de o de 
Gases de Efeito Estufa (GEE) junto aos principais emissores dentGases de Efeito Estufa (GEE) junto aos principais emissores dentro de seus territro de seus territóórios, de acordo rios, de acordo 
com a meta que lhes foi atribucom a meta que lhes foi atribuíída pelo Protocolo e, posteriormente, distribuda pelo Protocolo e, posteriormente, distribuíída pelo governo local da pelo governo local 
por meio de seu plano nacional de alocapor meio de seu plano nacional de alocaçãção de emisso de emissõões. Com a introdues. Com a introduçãção do MDL, as empresas o do MDL, as empresas 
que nque nãão conseguirem (ou no conseguirem (ou nãão desejarem) diminuir suas emisso desejarem) diminuir suas emissõões poderes poderãão comprar o comprar ReduReduçõções es 
Certificadas de EmissCertificadas de Emissõões (RCE)es (RCE) em paem paííses em desenvolvimento (que tenham gerado projetos ses em desenvolvimento (que tenham gerado projetos 
redutores de emissredutores de emissãão de GEE) e usar esses certificados para cumprir suas obrigao de GEE) e usar esses certificados para cumprir suas obrigaçõções, ainda que o es, ainda que o 
uso desse mecanismo esteja limitado a uma parcela de seus comprouso desse mecanismo esteja limitado a uma parcela de seus compromissos de redumissos de reduçãção. Os pao. Os paííses ses 
em desenvolvimento, por sua vez, devem utilizar o MDL para promoem desenvolvimento, por sua vez, devem utilizar o MDL para promover seu desenvolvimento ver seu desenvolvimento 
sustentsustentáável, alvel, aléém de se beneficiarem do ingresso de divisas por conta das vendasm de se beneficiarem do ingresso de divisas por conta das vendas de RCE para os de RCE para os 
papaííses desenvolvidos.ses desenvolvidos.



Mercado de Carbono (Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo – MDL)
Os projetos que se habilitam Os projetos que se habilitam àà condicondiçãção de projeto de MDL devem cumprir uma so de projeto de MDL devem cumprir uma séérie de rie de 
procedimentos atprocedimentos atéé receber a chancela da ONU, por intermreceber a chancela da ONU, por interméédio do Conselho Executivo do dio do Conselho Executivo do 
MDL, instMDL, instâância mncia mááxima de avaliaxima de avaliaçãção de projetos de MDL.o de projetos de MDL.

Ciclo de um projeto de MDLCiclo de um projeto de MDL
Antes de iniciar a elaboraAntes de iniciar a elaboraçãção de um projeto de MDL, seu proponente deve observar que, de acoo de um projeto de MDL, seu proponente deve observar que, de acordo rdo 
com as regras estabelecidas nas com as regras estabelecidas nas COPsCOPs (Confer(Conferêências das Partes), a participancias das Partes), a participaçãção em um projeto de o em um projeto de 
MDL deve ser voluntMDL deve ser voluntáária (ou seja, nria (ou seja, nãão so sãão aceitos projetos induzidos ou desenvolvidos em o aceitos projetos induzidos ou desenvolvidos em 
decorrdecorrêência de legislancia de legislaçãção governamental que retire a natureza esponto governamental que retire a natureza espontâânea do empreendimento).nea do empreendimento).

Na fase de configuraNa fase de configuraçãção do projeto, alo do projeto, aléém da metodologia de monitoramento que deve ser utilizada m da metodologia de monitoramento que deve ser utilizada 
para verificar o cumprimento das metas de redupara verificar o cumprimento das metas de reduçãção de emisso de emissõões e/ou de remoes e/ou de remoçãção de CO2 o de CO2 
equivalente (CO2e), equivalente (CO2e), éé necessnecessáário que o proponente (o rio que o proponente (o desenvolvedordesenvolvedor do projeto) estabeledo projeto) estabeleçça a a a 
adicionalidadeadicionalidade e a linha de base do projeto. Com relae a linha de base do projeto. Com relaçãção ao primeiro, as atividades de um projeto o ao primeiro, as atividades de um projeto 
de MDL serde MDL serãão consideradas adicionais se as emisso consideradas adicionais se as emissõões es antropogantropogêênicasnicas de CO2e forem menores do de CO2e forem menores do 
que as que ocorreriam na ausque as que ocorreriam na ausêência do projeto de MDL e/ou se a remoncia do projeto de MDL e/ou se a remoçãção de CO2e (da atmosfera) o de CO2e (da atmosfera) 
for superior for superior ààquela que ocorreria na ausquela que ocorreria na ausêência do projeto de MDL. Por sua vez, a linha de base de ncia do projeto de MDL. Por sua vez, a linha de base de 
um projeto de MDL constitui o cenum projeto de MDL constitui o cenáário representativo das emissrio representativo das emissõões/remoes/remoçõções es antropogantropogêênicasnicas de de 
CO2e que ocorreriam na ausCO2e que ocorreriam na ausêência do projeto.ncia do projeto.



Mercado de Carbono (Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo – MDL)
Para auxiliar as Partes (paPara auxiliar as Partes (paííses) na apresentases) na apresentaçãção de tais informao de tais informaçõções, o Conselho Executivo es, o Conselho Executivo 
do MDL elaborou o documentodo MDL elaborou o documento--base denominado Documento de Concepbase denominado Documento de Concepçãção do Projeto o do Projeto 
(DCP), que vem a ser, efetivamente, a forma(DCP), que vem a ser, efetivamente, a forma--padrpadrãão de apresentao de apresentaçãção e encaminhamento de o e encaminhamento de 
projetos que busquem habilitaprojetos que busquem habilitaçãção o àà condicondiçãção de MDL.o de MDL.

Em seguida, o participante do projeto deve contratar uma empresaEm seguida, o participante do projeto deve contratar uma empresa especializada especializada 
independente (Entidade Operacional Designada ou EOD), devidamentindependente (Entidade Operacional Designada ou EOD), devidamente reconhecida pelo e reconhecida pelo 
Conselho Executivo, para revisar (validar) o documento e analisaConselho Executivo, para revisar (validar) o documento e analisar outras informar outras informaçõções es 
relevantes, como comentrelevantes, como comentáários das partes interessadas e possrios das partes interessadas e possííveis impactos sveis impactos sóóciocio--
ambientais decorrentes da implantaambientais decorrentes da implantaçãção do projeto. A validao do projeto. A validaçãção o éé o processo de avaliao processo de avaliaçãção o 
independente de um projeto de MDL, por parte de uma EOD, no tocaindependente de um projeto de MDL, por parte de uma EOD, no tocante aos requisitos nte aos requisitos 
prpróóprios desse mecanismo, conforme estabelecido na Decisprios desse mecanismo, conforme estabelecido na Decisãão 17/CP.7 e nas deciso 17/CP.7 e nas decisõões es 
pertinentes da COP, com base no Documento de Conceppertinentes da COP, com base no Documento de Concepçãção do Projeto.o do Projeto.

A aprovaA aprovaçãção (etapa 3) do projeto de MDL no pao (etapa 3) do projeto de MDL no paíís hospedeiro s hospedeiro éé efetuada pela Autoridade efetuada pela Autoridade 
Nacional Designada (AND), e corresponde Nacional Designada (AND), e corresponde àà aceitaaceitaçãção da atividade do projeto de MDL pelo o da atividade do projeto de MDL pelo 
governo local. No Brasil, a AND governo local. No Brasil, a AND éé a Comissa Comissãão Interministerial de Mudano Interministerial de Mudançça Global do Clima, a Global do Clima, 
que tem como atribuique tem como atribuiçãção verificar se os projetos esto verificar se os projetos estãão consistentes com seu objetivo duplo: o consistentes com seu objetivo duplo: 
a) redua) reduçãção das emisso das emissõões de GEE e/ou remoes de GEE e/ou remoçãção de CO2 atmosfo de CO2 atmosféérico; e b) promorico; e b) promoçãção do o do 
desenvolvimento sustentdesenvolvimento sustentáável. vel. 



Mercado de Carbono (Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo – MDL)
A ComissA Comissãão Interministerial de Mudano Interministerial de Mudançça Global do Clima a Global do Clima –– a AND brasileira a AND brasileira –– éé formada pela formada pela 
Casa Civil da PresidCasa Civil da Presidêência da Repncia da Repúública e pelos seguintes Ministblica e pelos seguintes Ministéérios: Cirios: Ciêência e Tecnologia ncia e Tecnologia 
(coordenador da Comiss(coordenador da Comissãão); Relao); Relaçõções Exteriores; Agricultura; Pecues Exteriores; Agricultura; Pecuáária e Abastecimento; ria e Abastecimento; 
Transportes; Minas e Energia; Planejamento, OrTransportes; Minas e Energia; Planejamento, Orççamento e Gestamento e Gestãão; Meio Ambiente; o; Meio Ambiente; 
Desenvolvimento, IndDesenvolvimento, Indúústria e Comstria e Coméércio Exterior; Cidades; e Fazenda.rcio Exterior; Cidades; e Fazenda.

ApApóós a aprovas a aprovaçãção, o projeto segue para registro (etapa 4), que o, o projeto segue para registro (etapa 4), que éé a aceitaa aceitaçãção formal, pelo o formal, pelo 
Conselho Executivo, de um projeto validado como projeto de MDL. Conselho Executivo, de um projeto validado como projeto de MDL. O registro O registro éé prpréé--requisito requisito 
para verificapara verificaçãção, certificao, certificaçãção e emisso e emissãão das o das RCEsRCEs relativas a essa atividade de projeto.relativas a essa atividade de projeto.

Uma vez registrado no Conselho Executivo, o projeto passa para aUma vez registrado no Conselho Executivo, o projeto passa para a fase de monitoramento fase de monitoramento 
(etapa 5). Esse procedimento deve seguir um plano estabelecido p(etapa 5). Esse procedimento deve seguir um plano estabelecido pela metodologia definida ela metodologia definida 
no projeto, produzindo relatno projeto, produzindo relatóórios a serem submetidos rios a serem submetidos àà EOD para verificaEOD para verificaçãção. A verificao. A verificaçãção o 
(etapa 6) (etapa 6) éé a revisa revisãão independente e perio independente e perióódica e a apuradica e a apuraçãção o ex ex postpost, efetuada pela EOD, das , efetuada pela EOD, das 
redureduçõções monitoradas das emisses monitoradas das emissõões es antrantróópicaspicas de GEE que ocorreram em conseqde GEE que ocorreram em conseqüêüência de ncia de 
atividade registrada do projeto de MDL durante o peratividade registrada do projeto de MDL durante o perííodo de verificaodo de verificaçãção.o.

Finalmente, a certificaFinalmente, a certificaçãção o éé a garantia, dada por escrito pela EOD, de que, durante o pera garantia, dada por escrito pela EOD, de que, durante o perííodo odo 
de tempo especificado, certo projeto em operade tempo especificado, certo projeto em operaçãção atingiu as reduo atingiu as reduçõções das emisses das emissõões es 
antrantróópicaspicas de gases de efeito estufa conforme verificado.de gases de efeito estufa conforme verificado.



Mercado de Carbono (Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo – MDL)
Com a certificaCom a certificaçãção, tornao, torna--se possse possíível requerer ao Comitvel requerer ao Comitêê Executivo a emissExecutivo a emissãão (etapa 7) das o (etapa 7) das 
RCEsRCEs relativas relativas àà quantidade reduzida e/ou removida. Essas quantidade reduzida e/ou removida. Essas RCEsRCEs ttêêm validade determinada m validade determinada 
e, conforme o caso, podem ser renovadas.e, conforme o caso, podem ser renovadas.

No Brasil, a ResoluNo Brasil, a Resoluçãção no nºº 1/2003, da Comiss1/2003, da Comissãão Interministerial de Mudano Interministerial de Mudançça Global do Clima a Global do Clima 
reproduz os princreproduz os princíípios do MDL definidos no Protocolo de pios do MDL definidos no Protocolo de KyotoKyoto, conceituando, inclusive, a , conceituando, inclusive, a 
RCE como uma unidade emitida em conformidade com o Artigo 12 do RCE como uma unidade emitida em conformidade com o Artigo 12 do Protocolo, igual a uma Protocolo, igual a uma 
tonelada mtonelada méétrica equivalente de ditrica equivalente de dióóxido de carbono (tCO2e), calculada com o uso dos xido de carbono (tCO2e), calculada com o uso dos 
potenciais de aquecimento global definidos na Decispotenciais de aquecimento global definidos na Decisãão 2/CP.3 ou revisados o 2/CP.3 ou revisados 
subseqsubseqüüentemente nos termos do Artigo 5 do Protocolo de entemente nos termos do Artigo 5 do Protocolo de KyotoKyoto. Os procedimentos para . Os procedimentos para 
encaminhamento de projetos encaminhamento de projetos àà ComissComissãão Interministerial tambo Interministerial tambéém estm estãão definidos na o definidos na 
ResoluResoluçãção no nºº 1/2003.1/2003.

O sistema em fase de organizaO sistema em fase de organizaçãção pela BM&F permitiro pela BM&F permitiráá a negociaa negociaçãção de o de RCEsRCEs, atendendo , atendendo ààs s 
regras a serem por ela divulgadas.regras a serem por ela divulgadas.

Obs: A medida mObs: A medida méétrica utilizada para comparar as emisstrica utilizada para comparar as emissõões de ves de váários gases de efeito estufa rios gases de efeito estufa 
tem como base o potencial de aquecimento global de cada um. O ditem como base o potencial de aquecimento global de cada um. O dióóxido de carbono xido de carbono 
equivalente equivalente éé o resultado da multiplicao resultado da multiplicaçãção das toneladas emitidas de GEE por seu potencial o das toneladas emitidas de GEE por seu potencial 
de aquecimento global.de aquecimento global.
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MBRE - Mercado Brasileiro de 
Reduções de Emissões

O Mercado Brasileiro de ReduO Mercado Brasileiro de Reduçõções de Emisses de Emissõões (MBRE) es (MBRE) éé iniciativa conjunta da BM&F e do iniciativa conjunta da BM&F e do 
MinistMinistéério do Desenvolvimento, Indrio do Desenvolvimento, Indúústria e Comstria e Coméércio Exterior (MDIC), que objetiva desenvolver um rcio Exterior (MDIC), que objetiva desenvolver um 
sistema eficiente de negociasistema eficiente de negociaçãção de certificados ambientais, em linha com os princo de certificados ambientais, em linha com os princíípios subjacentes pios subjacentes 
ao Protocolo de ao Protocolo de KyotoKyoto. Mais precisamente, a iniciativa BM&F/MDIC consiste em criar no. Mais precisamente, a iniciativa BM&F/MDIC consiste em criar no Brasil as Brasil as 
bases de ativo mercado de crbases de ativo mercado de crééditos de carbono que venha a constituir referditos de carbono que venha a constituir referêência para os ncia para os 
participantes em todo o mundo.participantes em todo o mundo.

A primeira etapa desse mercado de crA primeira etapa desse mercado de crééditos de carbono, landitos de carbono, lanççada em meados de setembro de 2005, ada em meados de setembro de 2005, 
corresponde corresponde àà implantaimplantaçãção do Banco de Projetos BM&F. Este acolhe para registro projetos o do Banco de Projetos BM&F. Este acolhe para registro projetos 
validados por Entidades Operacionais Designadas (certificadoras validados por Entidades Operacionais Designadas (certificadoras credenciadas pela ONU) segundo credenciadas pela ONU) segundo 
o rito do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) o rito do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) –– ou seja, projetos que deverou seja, projetos que deverãão gerar o gerar 
ReduReduçõções Certificadas de Emisses Certificadas de Emissãão (cro (crééditos de carbono) no futuro. Tambditos de carbono) no futuro. Tambéém acolhe para registro o m acolhe para registro o 
que se convencionou chamar de intenque se convencionou chamar de intençõções de projeto, ou seja, ides de projeto, ou seja, idééias parcialmente estruturadas que ias parcialmente estruturadas que 
objetivem a condiobjetivem a condiçãção futura de projetos validados no o futura de projetos validados no ââmbito do MDL.mbito do MDL.



MBRE - Mercado Brasileiro de 
Reduções de Emissões

Projetos e intenProjetos e intençõções de projetos registrados na BM&F encontram nesse sistema poderes de projetos registrados na BM&F encontram nesse sistema poderoso oso 
instrumento de divulgainstrumento de divulgaçãção e eficiente chamariz para interessados em oferecer financiameno e eficiente chamariz para interessados em oferecer financiamento ou to ou 
adquirir os futuros cradquirir os futuros crééditos de carbono associados ao projeto. A esse respeito, cabe meditos de carbono associados ao projeto. A esse respeito, cabe mencionar que ncionar que 
o Banco de Projetos BM&F esto Banco de Projetos BM&F estáá aberto tambaberto tambéém ao registro de intenm ao registro de intençõções de compra, ou seja, um es de compra, ou seja, um 
investidor estrangeiro eventualmente interessado em adquirir crinvestidor estrangeiro eventualmente interessado em adquirir crééditos de carbono pode registrar seu ditos de carbono pode registrar seu 
interesse, descrevendo as caracterinteresse, descrevendo as caracteríísticas do projeto procurado.sticas do projeto procurado.

A segunda etapa desse trabalho de organizaA segunda etapa desse trabalho de organizaçãção do mercado de carbono sero do mercado de carbono seráá a implantaa implantaçãção do o do 
ambiente de negociaambiente de negociaçãção de cro de crééditos de carbono nos mercados de opditos de carbono nos mercados de opçõções, a termo e a vista. Essa es, a termo e a vista. Essa 
fase deverfase deveráá ser implementada gradualmente, a partir do final de 2005.ser implementada gradualmente, a partir do final de 2005.



Banco de Projetos 

A criaA criaçãção, em ambiente o, em ambiente webweb, de um sistema de registro de projetos de tecnologia limpa, em , de um sistema de registro de projetos de tecnologia limpa, em linha linha 
com os preceitos do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo, resultoucom os preceitos do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo, resultou de iniciativa da BM&F em de iniciativa da BM&F em 
parceria com o Ministparceria com o Ministéério do Desenvolvimento, Indrio do Desenvolvimento, Indúústria e Comstria e Coméércio Exterior (MDIC), voltada para a rcio Exterior (MDIC), voltada para a 
organizaorganizaçãção de um mercado dino de um mercado dinââmico e eficiente de crmico e eficiente de crééditos de carbono no Brasil.ditos de carbono no Brasil.

Objetivando posicionar o PaObjetivando posicionar o Paíís no centro do processo de formas no centro do processo de formaçãção de preo de preçços do nascente mercado os do nascente mercado 
de certificados ambientais, a BM&F e o MDIC firmaram convde certificados ambientais, a BM&F e o MDIC firmaram convêênio para o desenvolvimento e a nio para o desenvolvimento e a 
implantaimplantaçãção do Mercado Brasileiro de Reduo do Mercado Brasileiro de Reduçãção de Emisso de Emissõões (MBRE), cuja primeira etapa foi es (MBRE), cuja primeira etapa foi àà
criacriaçãção do Banco de Projetos BM&F.o do Banco de Projetos BM&F.

E o que vem a ser o Banco de Projetos BM&F? TrataE o que vem a ser o Banco de Projetos BM&F? Trata--se de sistema eletrse de sistema eletrôônico de registro, nico de registro, 
hospedado nos hospedado nos sitessites da BM&F e da BVRJ, destinado, principalmente, a acolher projetoda BM&F e da BVRJ, destinado, principalmente, a acolher projetos de s de 
desenvolvimento limpo e conferirdesenvolvimento limpo e conferir--lhes visibilidade, com exposilhes visibilidade, com exposiçãção ampla e gratuita perante o ampla e gratuita perante 
eventuais interessados em qualquer ponto do planeta. Proponenteseventuais interessados em qualquer ponto do planeta. Proponentes de projetos validados segundo de projetos validados segundo 
os critos critéérios do MDL podem registrar seus projetos nesse sistema e, assimrios do MDL podem registrar seus projetos nesse sistema e, assim, apresentar, apresentar--se aos mais se aos mais 
diversos participantes do mercado de carbono em todos os padiversos participantes do mercado de carbono em todos os paííses.ses.
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Mesmo aqueles que ainda nMesmo aqueles que ainda nãão tenham um projeto validado por empresa credenciada pelo o tenham um projeto validado por empresa credenciada pelo 
Conselho Executivo do MDL podem apresentar para registro uma idConselho Executivo do MDL podem apresentar para registro uma idééia de projeto parcialmente ia de projeto parcialmente 
estruturada, mas que seja consistente, do ponto de vista metodolestruturada, mas que seja consistente, do ponto de vista metodolóógico, com as regras do MDL. Este gico, com as regras do MDL. Este 
éé o caso da inteno caso da intençãção de projeto, que representa a etapa preliminar da constituio de projeto, que representa a etapa preliminar da constituiçãção de um projeto de o de um projeto de 
desenvolvimento limpo e que tambdesenvolvimento limpo e que tambéém poderm poderáá obter o status de projeto registrado no Banco de obter o status de projeto registrado no Banco de 
Projetos BM&F. O registro de intenProjetos BM&F. O registro de intençõções de projeto deve es de projeto deve –– ao contrao contráário do registro de projetos rio do registro de projetos 
validados validados –– ser precedido de avaliaser precedido de avaliaçãção to téécnica efetuada por entidade de pesquisa especializada na cnica efetuada por entidade de pesquisa especializada na 
ananáálise de projetos de MDL. A BM&F mantlise de projetos de MDL. A BM&F mantéém acordo operacional com institutos de pesquisa m acordo operacional com institutos de pesquisa 
altamente qualificados para a realizaaltamente qualificados para a realizaçãção das avaliao das avaliaçõções tes téécnicas dessas intencnicas dessas intençõções.es.

Outra alternativa de registro no Banco de Projetos BM&F Outra alternativa de registro no Banco de Projetos BM&F éé a intena intençãção de compra. Nesse caso, o o de compra. Nesse caso, o 
investidor interessado em adquirir crinvestidor interessado em adquirir crééditos de carbono ou eventualmente financiar um projeto de ditos de carbono ou eventualmente financiar um projeto de 
MDL pode registrar sua intenMDL pode registrar sua intençãção de compra no Banco de Projetos BM&F. Ressalteo de compra no Banco de Projetos BM&F. Ressalte--se, todavia, que se, todavia, que 
o registro de inteno registro de intençãção de compra no de compra nãão obriga seu proponente a adquirir o objeto de sua inteno obriga seu proponente a adquirir o objeto de sua intençãção. Os o. Os 
registros de intenregistros de intençãção de compra, de inteno de compra, de intençãção de projetos ou de projetos validados no de projetos ou de projetos validados nãão constituem o constituem 
ofertas firmes, mas tofertas firmes, mas tããoo--somente a formalizasomente a formalizaçãção de interesse, que podero de interesse, que poderáá transformartransformar--se em se em 
negocianegociaçãção.o.

Em resumo, a funEm resumo, a funçãção preco precíípua do Banco de Projetos BM&F pua do Banco de Projetos BM&F éé fomentar o interesse do empresariado fomentar o interesse do empresariado 
nacional pelo desenvolvimento de projetos de tecnologia limpa, fnacional pelo desenvolvimento de projetos de tecnologia limpa, fornecendo instrumento eficiente de ornecendo instrumento eficiente de 
exposiexposiçãção desses projetos, e criar um campo facilitador de futuros nego desses projetos, e criar um campo facilitador de futuros negóócios com crcios com crééditos de ditos de 
carbono.carbono.



Primeiro Projeto de Redução de Gases 
do Efeito Estufa é Registrado na ONU

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 2004 Rio de Janeiro, 22 de novembro de 2004 -- O Projeto O Projeto NovaGerarNovaGerar, desenvolvido na Central de , desenvolvido na Central de 
Tratamento de ResTratamento de Resííduos de Nova Iguaduos de Nova Iguaççu (RJ), u (RJ), éé o primeiro no mundo a ser oficialmente inscrito o primeiro no mundo a ser oficialmente inscrito 
como projeto de Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) do Protcomo projeto de Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) do Protocolo de ocolo de KyotoKyoto. O registro foi . O registro foi 
feito no feito no Executive BoardExecutive Board da ONU no Comitda ONU no Comitêê de Mecanismo do Desenvolvimento Limpo, na sede do de Mecanismo do Desenvolvimento Limpo, na sede do 
MDL em MDL em BonnBonn, Alemanha., Alemanha.

O fato assinala a criaO fato assinala a criaçãção e entrada em vigor efetiva do mercado de cro e entrada em vigor efetiva do mercado de crééditos de carbono, um ditos de carbono, um 
importante mecanismo para reduzir emissimportante mecanismo para reduzir emissõões de gases do efeito estufa, que causam o aquecimento es de gases do efeito estufa, que causam o aquecimento 
global e outras formas de poluiglobal e outras formas de poluiçãção.o.

Pioneiro, o Brasil estPioneiro, o Brasil estáá bem posicionado para participar de um mercado que pode chegar abem posicionado para participar de um mercado que pode chegar a mais de mais de 
US$1 bilhUS$1 bilhãão por ano. Alo por ano. Aléém de aterros sanitm de aterros sanitáários, iniciativas em rios, iniciativas em ááreas como coreas como co--gerageraçãção de energia o de energia 
usando biomassa (bagausando biomassa (bagaçço de cana, reso de cana, resííduos da indduos da indúústria madeireira), energias renovstria madeireira), energias renovááveis e veis e 
eficieficiêência energncia energéética em complexos industriais apresentam maior potencial para detica em complexos industriais apresentam maior potencial para desenvolver senvolver 
projetos de crprojetos de créédito de carbono.dito de carbono.



Primeiro Projeto de Redução de Gases 
do Efeito Estufa é Registrado na ONU
O O NovaGerarNovaGerar éé uma das experiuma das experiêências mais bemncias mais bem--sucedidas no manejo de ressucedidas no manejo de resííduos sduos sóólidos. lidos. 
Implementado pela Implementado pela joint venturejoint venture entre S.A. Paulista e entre S.A. Paulista e EcosecuritiesEcosecurities, o projeto nasceu da , o projeto nasceu da 
substituisubstituiçãção do antigo o do antigo ““LixLixãão da o da MarambaiaMarambaia”” por um aterro sanitpor um aterro sanitáário (CTR Nova Iguario (CTR Nova Iguaççu) operado u) operado 
com modernas tecnologias de engenharia sanitcom modernas tecnologias de engenharia sanitáária e ambiental, que garantem proteria e ambiental, que garantem proteçãção e o e 
conservaconservaçãção do meio ambiente. A unidade de Nova Iguao do meio ambiente. A unidade de Nova Iguaççu u éé um modelo para ser replicado em um modelo para ser replicado em 
outras cidades do Brasil.outras cidades do Brasil.

A desativaA desativaçãção correta do lixo correta do lixãão e a construo e a construçãção e operao e operaçãção do novo aterro gerou importantes o do novo aterro gerou importantes 
resultados sociais, foram criadas cerca de 100 vagas de trabalhoresultados sociais, foram criadas cerca de 100 vagas de trabalhos formais, ocupadas por exs formais, ocupadas por ex--
catadores de lixo que conquistaram melhores condicatadores de lixo que conquistaram melhores condiçõções de vida. A estimativa de geraes de vida. A estimativa de geraçãção de o de 
empregos indiretos nesse caso empregos indiretos nesse caso éé de quatro vezes o nde quatro vezes o núúmero de diretos.mero de diretos.

O Banco Mundial pagarO Banco Mundial pagaráá pela redupela reduçãção certificada das emisso certificada das emissõões de ges de gáás metano por meio de um s metano por meio de um 
fundo financiado pelo governo da Holanda. Estimafundo financiado pelo governo da Holanda. Estima--se que 12 milhse que 12 milhõões de toneladas de CO2es de toneladas de CO2--
equivalente deixarequivalente deixarãão de ser emitidas em um pero de ser emitidas em um perííodo de 21 anos.odo de 21 anos.

Assessora de Imprensa: Roberta Rocha (21)25079073Assessora de Imprensa: Roberta Rocha (21)25079073
robertaroberta.rocha@.rocha@renovasolrenovasol.com..com.brbr



Países em Desenvolvimento Serão 
Beneficiados no Mercado de 
Créditos de Carbono

Rio de Janeiro, junho/2004 Rio de Janeiro, junho/2004 -- A implantaA implantaçãção do mecanismo de reduo do mecanismo de reduçãção de emisso de emissõões de gases do es de gases do 
efeito estufa pelos paefeito estufa pelos paííses europeus a partir de 2005, cria um mercado para comercializases europeus a partir de 2005, cria um mercado para comercializaçãção de o de 
crcréédito de carbono, e abre tambdito de carbono, e abre tambéém oportunidades de negm oportunidades de negóócios para as empresas de pacios para as empresas de paííses em ses em 
desenvolvimento como o Brasil.desenvolvimento como o Brasil.

A avaliaA avaliaçãção foi feita pelo diretor de Meio Ambiente do Banco Mundial, o foi feita pelo diretor de Meio Ambiente do Banco Mundial, Werner KornexlWerner Kornexl, em , em 
workshop sobre Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) promovidworkshop sobre Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) promovido no Rio de Janeiro, este o no Rio de Janeiro, este 
mmêês, pela empresa norueguesa s, pela empresa norueguesa Det Norske VeritasDet Norske Veritas..

De acordo com ele, a estimativa De acordo com ele, a estimativa éé de que em 2008 jde que em 2008 jáá estejam sendo comercializados em crestejam sendo comercializados em crééditos ditos 
de carbono cerca de US$ 2 bilhde carbono cerca de US$ 2 bilhõões. Dependendo dos projetos que forem apresentados, es. Dependendo dos projetos que forem apresentados, ÍÍndia, Brasil ndia, Brasil 
e China podere China poderãão responder por 80% desse mercado, disse o responder por 80% desse mercado, disse KornexlKornexl..
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Hoje, a Hoje, a ÍÍndia lidera o ranking dos pandia lidera o ranking dos paííses com projetos de economia antipoluidora previstos pelo ses com projetos de economia antipoluidora previstos pelo 
MDL, com 30% do total de projetos, seguida do Brasil, com 18%. AMDL, com 30% do total de projetos, seguida do Brasil, com 18%. A China nChina nãão comeo começçou ainda esse ou ainda esse 
processo, disse o diretor do processo, disse o diretor do BirdBird. . KornexlKornexl revelou que o revelou que o BirdBird dispdispõõe hoje de US$ 500 milhe hoje de US$ 500 milhõões em es em 
recursos de investidores para apoiar projetos de MDL em todo o mrecursos de investidores para apoiar projetos de MDL em todo o mundo, visando undo, visando àà redureduçãção das o das 
emissemissõões na atmosfera. A intenes na atmosfera. A intençãção do banco, segundo revelou, o do banco, segundo revelou, éé ir reduzindo gradualmente sua ir reduzindo gradualmente sua 
participaparticipaçãção nesses investimentos, para permitir a entrada de outros agenteo nesses investimentos, para permitir a entrada de outros agentes no mercado.s no mercado.

O O BirdBird éé hoje o maior comprador de crhoje o maior comprador de crééditos de carbono, obtidos a partir da diminuiditos de carbono, obtidos a partir da diminuiçãção das o das 
emissemissõões. O objetivo da instituies. O objetivo da instituiçãção, disse o, disse KornexlKornexl, era estabelecer os , era estabelecer os bench marketbench market, isto , isto éé, os , os 
primeiros projetos, com a finalidade de capacitar o mercado e esprimeiros projetos, com a finalidade de capacitar o mercado e estimular as primeiras transatimular as primeiras transaçõções, es, 
para que ele possa realmente funcionar. O para que ele possa realmente funcionar. O BirdBird nnãão quer ser monopolizador do mercado. Ao o quer ser monopolizador do mercado. Ao 
contrcontráário, quer que os agentes privados sejam seu principal motor, garrio, quer que os agentes privados sejam seu principal motor, garantiu. antiu. 
Isso jIsso jáá estestáá ocorrendo, afirmou ocorrendo, afirmou KornxelKornxel. A import. A importâância do ncia do BirdBird estestáá diminuindo gradativamente, mas diminuindo gradativamente, mas 
ficarficaráá no mercado ainda por um bom tempo. Para atrair mais investidoreno mercado ainda por um bom tempo. Para atrair mais investidores privados para o coms privados para o coméércio rcio 
de crde crééditos de carbono, o Banco realiza de 9 a 11 de junho, um mega evditos de carbono, o Banco realiza de 9 a 11 de junho, um mega evento na Alemanha, para o ento na Alemanha, para o 
qual estqual estáá convidado cerca de mil investidores de todo o mundo, informou.convidado cerca de mil investidores de todo o mundo, informou.
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O O BirdBird aprovou os dois projetos pioneiros do Brasil (Vega e Nova Geraraprovou os dois projetos pioneiros do Brasil (Vega e Nova Gerar) que ser) que serãão anunciados pelo o anunciados pelo 
governo em breve e estuda outros 10 nas governo em breve e estuda outros 10 nas ááreas de aterros sanitreas de aterros sanitáários, em razrios, em razãão do seu impacto o do seu impacto 
social; pequenos produtores de energia esocial; pequenos produtores de energia eóólica; eletrificalica; eletrificaçãção rural; eficio rural; eficiêência energncia energéética; cotica; co--gerageraçãção; o; 
redureduçãção de emisso de emissõões de gases em unidades de petres de gases em unidades de petróóleo; e outros projetos industriais.leo; e outros projetos industriais.

Os critOs critéérios do rios do BirdBird para investimento nos projetos priorizam os impactos sociais, dpara investimento nos projetos priorizam os impactos sociais, destacou estacou KornexlKornexl. . 
Nos dois projetos jNos dois projetos jáá aprovados pelo governo brasileiro, o aporte do aprovados pelo governo brasileiro, o aporte do BirdBird éé de de 
US$ 15 milhUS$ 15 milhõões. A decises. A decisãão para investimento nos projetos novos depende dos fundos que foo para investimento nos projetos novos depende dos fundos que forem rem 
constituconstituíídos e do que os investidores querem aplicar no Brasil, porque ndos e do que os investidores querem aplicar no Brasil, porque nãão se trata de dinheiro do o se trata de dinheiro do 
BirdBird mas de terceiros,esclareceu.mas de terceiros,esclareceu.

Assessoria de Imprensa: Roberta Rocha Assessoria de Imprensa: Roberta Rocha –– (21) 2507 9073(21) 2507 9073
robertaroberta.rocha@.rocha@sapaulistasapaulista.com..com.br br 
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11 -- O que O que éé o Protocolo de o Protocolo de QuiotoQuioto??
ÉÉ um acordo internacional patrocinado pela ONU, firmado em 1997 pum acordo internacional patrocinado pela ONU, firmado em 1997 por 59 paor 59 paííses, na cidade de ses, na cidade de 
QuiotoQuioto, no Jap, no Japãão. O protocolo inscreveo. O protocolo inscreve--se no se no ââmbito da Convenmbito da Convençãçãoo--Quadro das NaQuadro das Naçõções Unidas es Unidas 
sobre Mudansobre Mudançça do Clima, tendo por objetivo reduzir as emissa do Clima, tendo por objetivo reduzir as emissõões de gases de efeito estufa (es de gases de efeito estufa (GEEsGEEs) ) 
em naem naçõções industrializadas es industrializadas –– por meio de metas que correspondem, em mpor meio de metas que correspondem, em méédia, dia, àà redureduçãção de 5% o de 5% 
sobre o montante emitido pelo pasobre o montante emitido pelo paíís em 1990 s em 1990 –– e estabelecer modelo de desenvolvimento limpo e estabelecer modelo de desenvolvimento limpo 
para os papara os paííses emergentes. A ses emergentes. A ííntegra do texto do Protocolo estntegra do texto do Protocolo estáá dispondisponíível em vel em 
www.www.mctmct..govgov..brbr/clima//clima/quiotoquioto//DefaultDefault..htmhtm..

22 -- O que O que éé efeito estufa?efeito estufa?
FenFenôômeno causado pelo acmeno causado pelo acúúmulo de certos gases na atmosfera, conhecidos popularmente como mulo de certos gases na atmosfera, conhecidos popularmente como 
gases de efeito estufa (gases de efeito estufa (GEEsGEEs), que provocam reten), que provocam retençãção do calor e aquecimento da superfo do calor e aquecimento da superfíície da cie da 
terra. No terra. No ââmbito do Protocolo de mbito do Protocolo de QuiotoQuioto, os seguintes , os seguintes GEEsGEEs ssãão regulados: dio regulados: dióóxido de carbono xido de carbono 
(CO2), metano (CH4), (CO2), metano (CH4), óóxido nitroso (N2O), xido nitroso (N2O), hidrofluorcarbonoshidrofluorcarbonos ((HFCsHFCs), ), perfluorcarbonosperfluorcarbonos ((PFCsPFCs) e ) e 
hexafluoretohexafluoreto de enxofre (SF6). O aumento da concentrade enxofre (SF6). O aumento da concentraçãção desses gases na atmosfera tem sido o desses gases na atmosfera tem sido 
resultante da aresultante da açãção do homem, especialmente pelas seguintes atividades: queima de o do homem, especialmente pelas seguintes atividades: queima de combustcombustííveis veis 
ffóósseis e biomassa (CO2 e N2O); decomposisseis e biomassa (CO2 e N2O); decomposiçãção de mato de matééria orgria orgâânica (CH4); atividades industriais, nica (CH4); atividades industriais, 
refrigerarefrigeraçãção, uso de propulsores, espumas expandidas e solventes (o, uso de propulsores, espumas expandidas e solventes (HFCsHFCs, , PFCsPFCs e SF6); e uso de e SF6); e uso de 
fertilizantes (N2O).fertilizantes (N2O).
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33 -- O que O que éé a Convena Convençãçãoo--Quadro das NaQuadro das Naçõções Unidas sobre Mudanes Unidas sobre Mudançça do Clima?a do Clima?
Tratado assinado em 1992, no Rio de Janeiro, por ocasiTratado assinado em 1992, no Rio de Janeiro, por ocasiãão da Confero da Conferêência das Nancia das Naçõções Unidas es Unidas 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (ECOsobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (ECO-- 92), que tem como objetivo a estabiliza92), que tem como objetivo a estabilizaçãção das o das 
concentraconcentraçõções de es de GEEsGEEs na atmosfera, de forma a impedir interferna atmosfera, de forma a impedir interferêência ncia antrantróópicapica (produzida pelo (produzida pelo 
homem) perigosa no sistema climhomem) perigosa no sistema climáático. A conventico. A convençãção estabelece o estabelece ““responsabilidades comuns, porresponsabilidades comuns, poréém m 
diferenciadasdiferenciadas”” aos paaos paííses participantes (partes). Vem dases participantes (partes). Vem daíí o tratamento diferente dado ao Anexo B o tratamento diferente dado ao Anexo B 
(documento integrante do Protocolo de (documento integrante do Protocolo de QuiotoQuioto que lista os paque lista os paííses desenvolvidos aos quais foram ses desenvolvidos aos quais foram 
atribuatribuíídas metas de redudas metas de reduçãção de emisso de emissõões) e aos emergentes. A es) e aos emergentes. A ííntegra do texto da Convenntegra do texto da Convençãção o 
pode ser vista no enderepode ser vista no endereçço eletro eletrôônico nico www.www.mctmct..govgov..brbr/clima//clima/convencaoconvencao/texto./texto.htmhtm..

44 -- O que O que éé COP?COP?
ConferConferêência das Partes (ou seja, dos pancia das Partes (ou seja, dos paííses signatses signatáários da Convenrios da Convençãçãoo--Quadro). Representa o Quadro). Representa o 
óórgrgãão supremo da Conveno supremo da Convençãçãoo--Quadro das NaQuadro das Naçõções Unidas sobre Mudanes Unidas sobre Mudançça do Clima, cabendoa do Clima, cabendo--lhe lhe 
estabelecer as regras para implementar a Convenestabelecer as regras para implementar a Convençãção. A COP reo. A COP reúúnene--se, anualmente, desde 1995, se, anualmente, desde 1995, 
em um dos paem um dos paííses participantes. A de nses participantes. A de núúmero 3 (1997) resultou no Protocolo de mero 3 (1997) resultou no Protocolo de QuiotoQuioto. A COP n. A COP n°°
11 ser11 seráá realizada em Montreal, no Canadrealizada em Montreal, no Canadáá, de 28 de novembro a 9 de dezembro de 2005., de 28 de novembro a 9 de dezembro de 2005.
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55 -- Quando o Protocolo de Quando o Protocolo de QuiotoQuioto entrou em vigor?entrou em vigor?
Em 16 de fevereiro de 2005, 90 dias apEm 16 de fevereiro de 2005, 90 dias apóós a Rs a Rúússia formalizar sua adesssia formalizar sua adesãão. Com a ratificao. Com a ratificaçãção russa, o russa, 
foi possfoi possíível cumprir os requisitos para a entrada em vigor do Protocolo, vel cumprir os requisitos para a entrada em vigor do Protocolo, ou seja, a ratificaou seja, a ratificaçãção deste o deste 
por 55 napor 55 naçõçõeses--partes que respondem por pelo menos 55% das emisspartes que respondem por pelo menos 55% das emissõões globais. Quando isso es globais. Quando isso 
ocorreu, o Protocolo contava com a adesocorreu, o Protocolo contava com a adesãão de 141 pao de 141 paííses, correspondendo a 61,6% das emissses, correspondendo a 61,6% das emissõões es 
globais.globais.

66 -- Quando os paQuando os paííses devem comprovar o cumprimento de suas metas?ses devem comprovar o cumprimento de suas metas?
Os paOs paííses desenvolvidos (listados no Anexo B do Protocolo de ses desenvolvidos (listados no Anexo B do Protocolo de QuiotoQuioto) devem cumprir suas metas ) devem cumprir suas metas 
de redude reduçãção de emisso de emissõões es –– em mem méédia 5% em reladia 5% em relaçãção aos no aos nííveis de 1990 veis de 1990 –– no decorrer do chamado no decorrer do chamado 
primeiro perprimeiro perííodo de compromisso, que corresponde aos anos de 2008 a 2012. Parodo de compromisso, que corresponde aos anos de 2008 a 2012. Para o segundo a o segundo 
perperííodo, isto odo, isto éé, ap, apóós 2012, ainda ns 2012, ainda nãão foram definidas as metas de reduo foram definidas as metas de reduçãção de emisso de emissõões.es.
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77 -- O que sO que sãão mecanismos de flexibilizao mecanismos de flexibilizaçãção do Protocolo?o do Protocolo?
SSãão arranjos to arranjos téécnicocnico--operacionais regulamentados pelo Protocolo de operacionais regulamentados pelo Protocolo de QuiotoQuioto, para utiliza, para utilizaçãção por o por 
parte de empresas ou paparte de empresas ou paííses, que oferecem facilidades para que as partes (pases, que oferecem facilidades para que as partes (paííses) incluses) incluíídas no das no 
Anexo B possam atingir limites e metas de reduAnexo B possam atingir limites e metas de reduçãção de emisso de emissõões. Tais instrumentos tambes. Tais instrumentos tambéém tm têêm o m o 
proppropóósito de incentivar os pasito de incentivar os paííses emergentes a alcanses emergentes a alcanççar um modelo adequado de desenvolvimento ar um modelo adequado de desenvolvimento 
sustentado. Hsustentado. Háá trtrêês mecanismos de flexibilizas mecanismos de flexibilizaçãção previstos: Como previstos: Coméércio de Emissrcio de Emissõões (realizado entre es (realizado entre 
papaííses listados no Anexo B, de maneira que um pases listados no Anexo B, de maneira que um paíís, que tenha diminus, que tenha diminuíído suas emissdo suas emissõões abaixo de es abaixo de 
sua meta, transfira o excesso de suas redusua meta, transfira o excesso de suas reduçõções para outro paes para outro paíís que ns que nãão tenha alcano tenha alcanççado tal ado tal 
condicondiçãção); Mecanismo de Desenvolvimento Limpo; e Implementao); Mecanismo de Desenvolvimento Limpo; e Implementaçãção Conjunta o Conjunta –– implantaimplantaçãção de o de 
projetos de reduprojetos de reduçãção de emisso de emissõões de es de GEEsGEEs em paem paííses que apresentam metas no ses que apresentam metas no ââmbito do mbito do 
Protocolo. Apenas o MDL se aplica ao Brasil.Protocolo. Apenas o MDL se aplica ao Brasil.

88 -- O que O que éé o Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL)?o Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL)?
A idA idééia subjacente ao MDL pode ser resumida na constataia subjacente ao MDL pode ser resumida na constataçãção de que a reduo de que a reduçãção de uma unidade de o de uma unidade de 
GEEsGEEs, emitida ou , emitida ou ““seqseqüüestradaestrada”” da atmosfera voluntariamente por uma empresa situada em um da atmosfera voluntariamente por uma empresa situada em um 
papaíís em desenvolvimento, poders em desenvolvimento, poderáá ser negociada no mercado mundial com os paser negociada no mercado mundial com os paííses ses 
industrializados (ou empresas neles situadas) que precisam desseindustrializados (ou empresas neles situadas) que precisam desses s ““crcrééditosditos”” para cumprir suas para cumprir suas 
metas junto ao Protocolo de metas junto ao Protocolo de QuiotoQuioto. Assim, com esse mecanismo de flexibiliza. Assim, com esse mecanismo de flexibilizaçãção, tornao, torna--se se 
posspossíível reduzir as emissvel reduzir as emissõões globais de es globais de GEEsGEEs e, ao mesmo tempo, abree, ao mesmo tempo, abre--se importante alternativa se importante alternativa 
para o desenvolvimento sustentado dos papara o desenvolvimento sustentado dos paííses emergentes.ses emergentes.
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99 -- Quais sQuais sãão as etapas de implantao as etapas de implantaçãção de um projeto de MDL?o de um projeto de MDL?
Um projeto de MDL deve percorrer as seguintes etapas para ser reUm projeto de MDL deve percorrer as seguintes etapas para ser reconhecido no Protocolo de conhecido no Protocolo de 
QuiotoQuioto e gerar cre gerar crééditos, isto ditos, isto éé, redu, reduçãção certificada de emisso certificada de emissõões: es: 
–– o proponente do projeto (uma empresa) deve elaborar o Documentoo proponente do projeto (uma empresa) deve elaborar o Documento de Concepde Concepçãção do o do 

Projeto (DCP) (veja o item 10); Projeto (DCP) (veja o item 10); 
–– a Entidade Operacional Designada deve validar a metodologia utia Entidade Operacional Designada deve validar a metodologia utilizada no DCP (veja o lizada no DCP (veja o 

item 14); item 14); 
–– a Autoridade Nacional Designada deve aprovar o projeto propostoa Autoridade Nacional Designada deve aprovar o projeto proposto (veja o item 15); (veja o item 15); 
–– o projeto deve ser, em seguida, registrado no Conselho Executivo projeto deve ser, em seguida, registrado no Conselho Executivo do MDL (veja o item 13); o do MDL (veja o item 13); 
–– o proponente do projeto deve desempenhar a atividade de monitoro proponente do projeto deve desempenhar a atividade de monitoramento (veja o item 18); amento (veja o item 18); 
–– a Entidade Operacional Designada realiza a verificaa Entidade Operacional Designada realiza a verificaçãção e a certificao e a certificaçãção da reduo da reduçãção de o de 

emissemissõões resultante do projeto; es resultante do projeto; 
–– o Conselho Executivo do MDL emite a reduo Conselho Executivo do MDL emite a reduçãção certificada de emisso certificada de emissãão (RCE).o (RCE).
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1010 -- O que O que éé o Documento de Concepo Documento de Concepçãção do Projeto (DCP)?o do Projeto (DCP)?
Documento elaborado pelo proponente (empresa) que contDocumento elaborado pelo proponente (empresa) que contéém as seguintes informam as seguintes informaçõções: descries: descriçãção o 
geral do projeto; metodologia de linha de base a ser utilizada (geral do projeto; metodologia de linha de base a ser utilizada (veja o item 11); prazo do projeto; veja o item 11); prazo do projeto; 
metodologia e plano de monitoramento; estimativa de emissmetodologia e plano de monitoramento; estimativa de emissõões de gases de efeito estufa; impactos es de gases de efeito estufa; impactos 
ambientais do projeto; comentambientais do projeto; comentáários dos participantes envolvidos; informarios dos participantes envolvidos; informaçõções sobre fontes de es sobre fontes de 
financiamento pfinanciamento púúblico de partes do Anexo I (pablico de partes do Anexo I (paííses desenvolvidos listados na Convenses desenvolvidos listados na Convençãçãoo--Quadro Quadro 
das Nadas Naçõções Unidas sobre Mudanes Unidas sobre Mudançça do Clima) para o projeto. Os formula do Clima) para o projeto. Os formuláários para elaborarios para elaboraçãção do o do 
DCP encontramDCP encontram--se disponse disponííveis no endereveis no endereçço eletro eletrôônico nico 
www.www.mctmct..govgov..brbr/clima//clima/quiotoquioto//pdfpdf/CDM_PDDver02_/CDM_PDDver02_portport..pdfpdf..

1111 -- O que O que éé a linha de base do projeto de MDL?a linha de base do projeto de MDL?
A linha de base A linha de base –– ou cenou cenáário de referrio de referêência ncia –– do projeto de MDL do projeto de MDL éé o no níível atual e a evoluvel atual e a evoluçãção das o das 
emissemissõões de es de GEEsGEEs que ocorreriam caso o projeto nque ocorreriam caso o projeto nãão fosse implantado. Esse ceno fosse implantado. Esse cenáário serrio seráá utilizado utilizado 
para o cpara o cáálculo da redulculo da reduçãção de emisso de emissõões (cres (crééditos) a serem gerados pelo projeto. A linha de base ditos) a serem gerados pelo projeto. A linha de base 
fundamentafundamenta--se em metodologia prse em metodologia préé--aprovada pelo Painel de Metodologia do MDL (grupo formado aprovada pelo Painel de Metodologia do MDL (grupo formado 
por cientistas de diversos papor cientistas de diversos paííses que objetiva dar suporte tses que objetiva dar suporte téécnico ao Conselho Executivo, analisar e cnico ao Conselho Executivo, analisar e 
propor recomendapropor recomendaçõções sobre novas metodologias de linha de base e de monitoramento es sobre novas metodologias de linha de base e de monitoramento 
encaminhadas ao Conselho para aprovaencaminhadas ao Conselho para aprovaçãção no o no ââmbito do MDL). A lista atualizada das mbito do MDL). A lista atualizada das 
metodologias aprovadas encontrametodologias aprovadas encontra--se no enderese no endereçço eletro eletrôônico: nico: 
httphttp://://cdmcdm..unfcccunfccc..intint//methodologiesmethodologies//PAmethodologiesPAmethodologies//approvedapproved..htmlhtml..
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1212 -- Um projeto de MDL tem prazo de duraUm projeto de MDL tem prazo de duraçãção determinado?o determinado?
Sim. Na elaboraSim. Na elaboraçãção do Documento de Concepo do Documento de Concepçãção do Projeto, o proponente deve indicar o pero do Projeto, o proponente deve indicar o perííodo odo 
de obtende obtençãção de cro de crééditos previstos pelo projeto, dentre as seguintes alternativas: ditos previstos pelo projeto, dentre as seguintes alternativas: 
–– no caso de projetos de no caso de projetos de florestamentoflorestamento e reflorestamento, me reflorestamento, mááximo de 20 anos ximo de 20 anos –– que podem que podem ser ser 
renovados atrenovados atéé duas vezes duas vezes –– ou mou mááximo de 30 anos sem possibilidade de renovaximo de 30 anos sem possibilidade de renovaçãção; o; 
–– para os projetos de MDL enquadrados em outros setores de atividpara os projetos de MDL enquadrados em outros setores de atividades, perades, perííodo modo mááximo ximo de de 
sete anos sete anos –– que podem ser renovados atque podem ser renovados atéé duas duas veve--zes zes –– ou perou perííodo modo mááximo de dez ximo de dez anos sem anos sem 
opopçãção de renovao de renovaçãção.o.

1313 -- O que O que éé Conselho Executivo do MDL?Conselho Executivo do MDL?
ÓÓrgrgãão da Conveno da Convençãçãoo--Quadro das NaQuadro das Naçõções Unidas que supervisiona o funcionamento do MDL. O es Unidas que supervisiona o funcionamento do MDL. O 
Conselho Executivo, formado por membros representantes dos paConselho Executivo, formado por membros representantes dos paííses integrantes do Protocolo, ses integrantes do Protocolo, 
credencia as Entidades Operacionais Designadas e emite os certifcredencia as Entidades Operacionais Designadas e emite os certificados para os projetos que icados para os projetos que 
cumprem todas as etapas previstas no MDL.cumprem todas as etapas previstas no MDL.
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1414 -- O que O que éé Entidade Operacional Designada (EOD)?Entidade Operacional Designada (EOD)?
Entidade qualificada pela ConferEntidade qualificada pela Conferêência das Partes, por recomendancia das Partes, por recomendaçãção do Conselho Executivo do o do Conselho Executivo do 
MDL, para validar projetos de MDL propostos ou verificar e certiMDL, para validar projetos de MDL propostos ou verificar e certificar reduficar reduçõções de es de GEEsGEEs resultantes resultantes 
do projeto. Para atuar no Brasil, a EOD deve, adicionalmente, sedo projeto. Para atuar no Brasil, a EOD deve, adicionalmente, ser reconhecida pela Autoridade r reconhecida pela Autoridade 
Nacional Designada e estar plenamente estabelecida no PaNacional Designada e estar plenamente estabelecida no Paíís. A lista atualizada das s. A lista atualizada das EODsEODs
credenciadas pelo Conselho Executivo pode ser obtida no enderecredenciadas pelo Conselho Executivo pode ser obtida no endereçço eletro eletrôônico nico 
httphttp://://cdmcdm..unfcccunfccc..intint/DOE//DOE/listlist..

1515 -- O que O que éé Autoridade Nacional Designada (AND) do mecanismo de desenvolvimAutoridade Nacional Designada (AND) do mecanismo de desenvolvimento ento 
limpo?limpo?
Entidade governamental de um paEntidade governamental de um paíís por este formalmente indicada para revisar e conferir a s por este formalmente indicada para revisar e conferir a 
aprovaaprovaçãção nacional dos projetos propostos em seu territo nacional dos projetos propostos em seu territóório, no rio, no ââmbito do MDL. Essa aprovambito do MDL. Essa aprovaçãção o 
constitui um dos requisitos para que o projeto seja encaminhado constitui um dos requisitos para que o projeto seja encaminhado ao Conselho Executivo do MDL. ao Conselho Executivo do MDL. 
No Brasil, a AND No Brasil, a AND éé a Comissa Comissãão Interministerial de Mudano Interministerial de Mudançças Globais do Clima, constituas Globais do Clima, constituíída por da por 
representantes dos seguintes ministrepresentantes dos seguintes ministéérios: Cirios: Ciêência e Tecnologia (coordenador da Comissncia e Tecnologia (coordenador da Comissãão); o); 
RelaRelaçõções Exteriores; Agricultura, Pecues Exteriores; Agricultura, Pecuáária e Abastecimento; Transportes; Minas e Energia; ria e Abastecimento; Transportes; Minas e Energia; 
Planejamento, OrPlanejamento, Orççamento e Gestamento e Gestãão; Meio Ambiente; Desenvolvimento, Indo; Meio Ambiente; Desenvolvimento, Indúústria e Comstria e Coméércio rcio 
Exterior; Cidades; Fazenda; e Casa Civil da PresidExterior; Cidades; Fazenda; e Casa Civil da Presidêência da Repncia da Repúública.blica.
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1616 -- Como encaminhar projetos Como encaminhar projetos àà AND?AND?
A AND somente recebe para avaliaA AND somente recebe para avaliaçãção projetos que tenham sido previamente validados por uma o projetos que tenham sido previamente validados por uma 
EOD reconhecida no PaEOD reconhecida no Paíís. As regras de encaminhamento ests. As regras de encaminhamento estãão definidas na Resoluo definidas na Resoluçãção no n°° 1, de 11 1, de 11 
de setembro de 2003, da Comissde setembro de 2003, da Comissãão Interministerial de Mudano Interministerial de Mudançças Globais do Clima. Esse as Globais do Clima. Esse 
instrumento normativo encontrainstrumento normativo encontra--se disponse disponíível no enderevel no endereçço eletro eletrôônico nico 
www.www.mctmct..govgov..brbr/clima//clima/cigmccigmc//pdfpdf/Resolucao01p./Resolucao01p.pdfpdf. A rela. A relaçãção atualizada de projetos aprovados o atualizada de projetos aprovados 
pela AND estpela AND estáá em em httphttp://www.://www.mctmct..govgov..brbr/clima//clima/cigmccigmc//projaprovprojaprov..htmhtm..

1717 -- O que significa o registro do projeto no Conselho Executivo?O que significa o registro do projeto no Conselho Executivo?
O registro representa a aceitaO registro representa a aceitaçãção ou o reconhecimento formal de um projeto, por parte do Conselho ou o reconhecimento formal de um projeto, por parte do Conselho o 
Executivo, como projeto de MDL. A lista atualizada dos projetos Executivo, como projeto de MDL. A lista atualizada dos projetos registrados pelo Conselho registrados pelo Conselho 
Executivo pode ser acessada em Executivo pode ser acessada em httphttp://://cdmcdm..unfcccunfccc..intint//ProjectsProjects//registeredregistered..htmlhtml..

1818 -- O que O que éé a atividade de monitoramento?a atividade de monitoramento?
Atividade de coleta de informaAtividade de coleta de informaçõções sobre o projeto, desempenhada por seu proponente durante a es sobre o projeto, desempenhada por seu proponente durante a 
execuexecuçãção do empreendimento, que objetiva mensurar as emisso do empreendimento, que objetiva mensurar as emissõões es antrantróópicaspicas de gases de efeito de gases de efeito 
estufa do projeto. A consistestufa do projeto. A consistêência dos dados contidos no relatncia dos dados contidos no relatóório de monitoramento deve ser rio de monitoramento deve ser 
verificada e certificada por uma entidade independente (Entidadeverificada e certificada por uma entidade independente (Entidade Operacional Designada), para ser Operacional Designada), para ser 
encaminhada ao Conselho Executivo, permitindo que as encaminhada ao Conselho Executivo, permitindo que as RCEsRCEs correspondentes possam ser correspondentes possam ser 
emitidas.emitidas.
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1919 -- O que O que éé o mercado de carbono?o mercado de carbono?
Termo popular utilizado para denominar os sistemas de negociaTermo popular utilizado para denominar os sistemas de negociaçãção de unidades de reduo de unidades de reduçãção de o de 
emissemissõões de es de GEEsGEEs. No . No ââmbito do Protocolo de mbito do Protocolo de QuiotoQuioto, h, háá dois tipos de mercado de carbono: dois tipos de mercado de carbono: 
mercado de crmercado de crééditos gerados por projetos de reduditos gerados por projetos de reduçãção de emisso de emissõões (projetos de Mecanismo de es (projetos de Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo e projetos de ImplementaDesenvolvimento Limpo e projetos de Implementaçãção Conjunta) e mercado de permisso Conjunta) e mercado de permissõões.es.

2020 -- O que O que éé o mercado de permisso mercado de permissõões?es?
Sistema de negociaSistema de negociaçãção mais apropriado aos pao mais apropriado aos paííses do Anexo B, pois se relaciona ses do Anexo B, pois se relaciona àà fixafixaçãção de o de 
limites sobre o total de emisslimites sobre o total de emissõões de es de GEEsGEEs dentro de determinada dentro de determinada áárea geogrrea geográáfica. Por exemplo, o fica. Por exemplo, o 
governo de um pagoverno de um paíís do Anexo B estabelece limites ms do Anexo B estabelece limites mááximos de emissximos de emissõões permitidas para os es permitidas para os 
diversos setores industriais desse padiversos setores industriais desse paíís. Nesse contexto, as empresas ts. Nesse contexto, as empresas têêm permissm permissãão de negociar o de negociar 
suas eventuais sobras com outras companhias necessitadas dessas suas eventuais sobras com outras companhias necessitadas dessas permisspermissõões para o es para o 
cumprimento de suas metas. O primeiro modelo desse sistema a entcumprimento de suas metas. O primeiro modelo desse sistema a entrar em vigor no mundo rar em vigor no mundo éé o o 
europeu, inaugurado em 1europeu, inaugurado em 1°° de janeiro de 2005, seguindo as proposide janeiro de 2005, seguindo as proposiçõções do Protocolo de es do Protocolo de QuiotoQuioto..
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2121 -- O que O que éé o mercado de Reduo mercado de Reduçãção Certificada de Emisso Certificada de Emissãão (RCE)?o (RCE)?
Mercado gerado pelas transaMercado gerado pelas transaçõções de compra e venda de RCE, que poderes de compra e venda de RCE, que poderáá ser adquirida, inclusive, ser adquirida, inclusive, 
por empresas, situadas em papor empresas, situadas em paííses do Anexo B, com o objetivo de abater suas metas de reduses do Anexo B, com o objetivo de abater suas metas de reduçãção de o de 
emissemissõões. A RCE es. A RCE éé uma unidade emitida pelo Conselho Executivo do MDL (ONU), em deuma unidade emitida pelo Conselho Executivo do MDL (ONU), em decorrcorrêência ncia 
da atividade de um projeto de MDL. Representa a remoda atividade de um projeto de MDL. Representa a remoçãção ou a no ou a nããoo--emissemissãão de uma tonelada o de uma tonelada 
mméétrica equivalente de ditrica equivalente de dióóxido de carbono pelo empreendimento.xido de carbono pelo empreendimento.

2222 -- O que O que éé o Mercado Brasileiro de Reduo Mercado Brasileiro de Reduçãção de Emisso de Emissõões (MBRE)?es (MBRE)?
Corresponde ao conjunto de instituiCorresponde ao conjunto de instituiçõções, regulamentaes, regulamentaçõções, sistemas de registro de projetos e es, sistemas de registro de projetos e 
centro de negociacentro de negociaçãção em processo de implementao em processo de implementaçãção no Brasil, pela BM&F/BVRJ, em convo no Brasil, pela BM&F/BVRJ, em convêênio nio 
com o Ministcom o Ministéério do Desenvolvimento, Indrio do Desenvolvimento, Indúústria e Comstria e Coméércio Exterior (MDIC), visando estimular o rcio Exterior (MDIC), visando estimular o 
desenvolvimento de projetos de MDL e viabilizar negdesenvolvimento de projetos de MDL e viabilizar negóócios no mercado ambiental de forma cios no mercado ambiental de forma 
organizada e transparente. A BM&F fornece aos participantes dessorganizada e transparente. A BM&F fornece aos participantes desse mercado um banco de projetos e mercado um banco de projetos 
de MDL . Em breve, colocarde MDL . Em breve, colocaráá àà disposidisposiçãção destes um ambiente organizado para a negociao destes um ambiente organizado para a negociaçãção de o de 
redureduçãção de emisso de emissõões.es.
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2323 -- O que O que éé o banco de projetos BM&F?o banco de projetos BM&F?
Sistema eletrSistema eletrôônico para registro de informanico para registro de informaçõções relacionadas a projetos de MDL que jes relacionadas a projetos de MDL que jáá tenham sido tenham sido 
validados por uma EOD ou que ainda estejam em fase de estruturavalidados por uma EOD ou que ainda estejam em fase de estruturaçãção. Alo. Aléém disso, investidores m disso, investidores 
qualificados qualificados –– e pre préé--cadastrados pela Bolsa cadastrados pela Bolsa –– poderpoderãão divulgar suas inteno divulgar suas intençõções em adquirir no es em adquirir no 
mercado crmercado crééditos a serem gerados por projetos de MDL. O Banco de Projetos editos a serem gerados por projetos de MDL. O Banco de Projetos eststáá dispondisponíível nos vel nos 
sitessites da BM&F (da BM&F (www.www.bmfbmf.com..com.brbr/carbono/carbono) e da BVRJ () e da BVRJ (www.www.bvrjbvrj.com..com.brbr/carbono/carbono).).

2424 -- Quais os procedimentos para registrar um projeto no banco de proQuais os procedimentos para registrar um projeto no banco de projetos BM&F?jetos BM&F?
O proponente deverO proponente deveráá cadastrarcadastrar--se no sistema da Bolsa via internet e, apse no sistema da Bolsa via internet e, apóós a aprovas a aprovaçãção de seu o de seu 
cadastro, preencher e submeter formulcadastro, preencher e submeter formuláário eletrrio eletrôônico para registro de projetos a ser oferecido nos nico para registro de projetos a ser oferecido nos 
sitessites da BM&F e BVRJ. No caso de projetos validados nos termos do Proda BM&F e BVRJ. No caso de projetos validados nos termos do Protocolo de tocolo de QuiotoQuioto, dever, deveráá
ser submetido, com o referido formulser submetido, com o referido formuláário, o respectivo Documento de Conceprio, o respectivo Documento de Concepçãção do Projeto e o o do Projeto e o 
RelatRelatóório de Validario de Validaçãção.o.

2525 -- Qual investidor poderQual investidor poderáá divulgar suas intendivulgar suas intençõções de compra no banco de projetos BM&F?es de compra no banco de projetos BM&F?
Entidades governamentais, entidades multilaterais, Entidades governamentais, entidades multilaterais, ONGsONGs e empresas, ale empresas, aléém de outras categorias m de outras categorias 
de investidores a serem especificadas pela BM&F, poderde investidores a serem especificadas pela BM&F, poderãão divulgar no Banco de Projetos suas o divulgar no Banco de Projetos suas 
intenintençõções de compra de RCE nos mercados a termo e de opes de compra de RCE nos mercados a termo e de opçõções, mediante cadastramento e envio es, mediante cadastramento e envio 
de formulde formuláário eletrrio eletrôônico oferecido no nico oferecido no sitesite da BM&F/BVRJ para essa finalidade.da BM&F/BVRJ para essa finalidade.
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2626 -- Como serComo seráá realizada a negociarealizada a negociaçãção da Reduo da Reduçãção Certificada de Emisso Certificada de Emissãão (RCE) na o (RCE) na 
BM&F/BVRJ?BM&F/BVRJ?
Na primeira etapa, a RCE serNa primeira etapa, a RCE seráá negociada na BM&F/BVRJ, nos mercados a termo e de opnegociada na BM&F/BVRJ, nos mercados a termo e de opçõções, por es, por 
meio do registro eletrmeio do registro eletrôônico de contratos de compra e venda de redunico de contratos de compra e venda de reduçãção de emisso de emissõões.es.

2727 -- Quais sQuais sãão os requisitos para a negociao os requisitos para a negociaçãção da RCE no mercado a termo da BM&F?o da RCE no mercado a termo da BM&F?
As negociaAs negociaçõções deveres deverãão atender aos princo atender aos princíípios da transparpios da transparêência e prncia e prááticas eqticas eqüüitativas de mercado. itativas de mercado. 
Os demais detalhes serOs demais detalhes serãão oportunamente divulgados ao po oportunamente divulgados ao púúblico, por meio do Regulamento de blico, por meio do Regulamento de 
OperaOperaçõções desse mercado, no es desse mercado, no sitesite da Bolsa atda Bolsa atéé o ino iníício de 2006.cio de 2006.
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